
 
 
 
         
 

AS AMÉRICAS LIVRES DE GORDURAS TRANS 
Declaração do Rio de Janeiro 

 
Os abaixo subscritos autoridades de saúde pública, representantes da indústria de 
alimentos e de óleos vegetais comestíveis, convocados pela Organização Pan-Americana 
da Saúde (OPAS/OMS) na cidade do Rio de Janeiro os dias 8 - 9 de junho de 2008, e adesão 
a esta declaração, 
 
Considerando: 
  
• Que na última década acumulou-se ampla evidência científica que vincula o consumo de 

ácidos graxos trans (AGT), com alterações do metabolismo lipídico no sangue, inflamação 
vascular e o desenvolvimento de doenças cardio e cérebro vasculares; 

  
• Que os AGT estão presentes, principalmente, em óleos para frituras, margarinas, gorduras 

vegetais e gorduras industriais (shortenings) utilizadas na elaboração de produtos de 
confeitaria, panificação, lanches etc., e que constituem a chamada “ gordura oculta ou 
invisível”; 

 
      e 

 
Considerando as recomendações de organismos internacionais, tais como a Organização       

Mundial da Saúde e a Organização Pan-Americana da Saúde;  assim como a tendência global de 
substituir os AGT de produção industrial, 

 
Expressamos o seguinte: 
   
1. Os AGT de produção industrial deveriam ser substituídos nos alimentos processados e 

sugerimos que sua presença não deve  ser maior do que 2% do total de gorduras em óleos e 
margarinas; e não maior do que 5% do total de gorduras em alimentos processados. O 
caminho para chegar a esta situação deve ser definido de acordo com a situação da indústria 
de alimentos e em diálogo com as autoridades de saúde pública nacionais;  
 

2. É desejável que a rotulagem de alimentos processados seja obrigatória e deve incluir a 
informação do conteúdo de ácidos graxos trans e sugerimos sua harmonização nas Américas; 

 
3. A alternativa preferencial para os AGT deveriam ser as gorduras insaturadas cis, incluídos os 

ácidos graxos poliinsaturados da família omega-3. As gorduras saturadas1 só devem ser 
utilizadas como substitutos dos AGT, na ausência de uma alternativa imediata para aplicações 
específicas;  

 

                                                 
1 Particularmente os ácidos graxos saturados palmítico e  mirístico 
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4. É desejável que os restaurantes e empresas de serviços de alimentos, também avancem nas 
mudanças sugeridas e informem sobre o conteúdo de AGT em suas preparações/ alimentos. 
Os sistemas públicos de assistência alimentar deveriam ser parte importante desse esforço 
através de programas de ajuda de alimentos, hospitais e escolas, etc.; 

 
5. Sugere-se estabelecer incentivos fiscais para a produção agrícola, produção e 

comercialização de óleos e gorduras substitutas de AGT, assegurar recursos para a pesquisa 
de tais substitutos, produzir transferência de tecnologia, assim como criar incentivos tributários 
e créditos preferenciais, entre outros;  

 
6. É desejável que as autoridades nacionais de saúde pública em coordenação com o setor 

privado desenvolvam programas de educação para a população sobre os diferentes tipos de 
gorduras, a forma correta de ler os rótulos e sua aplicação na vida cotidiana;  

 
7. Os setores participantes reconhecem a necessidade de discutir internamente com os grupos 

de trabalho nacionais aspectos relacionados com a publicidade de alimentos que contem AGT 
principalmente aqueles relacionados a crianças e adolescentes;  

 
8. Devem ser realizados estudo e monitoramento do conteúdo de ácidos graxos trans nos 

alimentos, sua ingestão e de marcadores biológicos de AGT na população. Isto permitirá 
conhecer a situação atual e também avaliar as mudanças na adoção das medidas propostas;   

 
9. Desejamos manter este diálogo regional e nacional, sobre os auspícios da OPAS, com a meta 

de materializar os objetivos da iniciativa “Américas Livres de Gorduras Trans” no menor prazo 
possível.  

 
10. Recomendamos que para materializar a presente declaração e adaptar-la a realidade de cada 

país, que se formem grupos de trabalho nacionais com a participação da industria, cientistas e 
autoridades de saúde pública. Assim mesmo, a OPAS deverá convocar periodicamente aos 
representantes de tais grupos para avaliar os progressos, dificuldades e metas na substituição 
de AGT; 

 
11. Utilizar a Estratégia Global sobre Alimentação e Atividade Física da OMS como marco de 

trabalho dos grupos de trabalho nacionais; 
 
Washington D.C., 22 de junho de 2008. 
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